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!I ?flJ;iJ~ <f~~ À Conlradicçoes eatale1lticas 
.:.~! ~ 

" ,, 1J .:,, 
• 'U.M dos dias da !!_tl· 

mana _i,a"sada, o sub­
delegado de s11,ude. 
Dr. Joyce, passando 
pelo A vmida Pala­
ce, em frente da in$­
t,allaç1to de cosmo­
ramas, em que se 
encontrava no sou 

primeiro dia de somno cat,;,.Jcpt,iuo, 
0 dorminhoco P .. pnss, parc,u, er,tro11, 
e invocando não sal,e1nos ,1u" lei 'U· 

porifera, odeuon que o morLo appa­
rente foss" sem del:llora restit,nido á. 
vida. 

Segnndo a lei e sPgm1<lo o n!·. 
J oyr·t1, se> era E>ntão permittirlv mor­
ter por uma fórma definitiva. 

Passam-se, porém, alguns dia~ de­
poi,; d1\ resurreição de Papuss, e lê­
se com assombro nos jol'naes que 
este moderno fakir vae do novo en­
tcegar-so ao· seu somno do uove dias, 
sem int.ervenção da policia. 

E assim snccedeu. Uma manliã, 
Papuss, q 11e no int,ervallo do sou re­
surgimonto tivera i,empo de se pre­
parar para morrer de uovo, clecla­
rou que Maximia1to & e.•, empreza­
rios foram servidos !oval o da viria 
pre;ente, o, m<>diante convit('S (1Spe­
ciaos, por nãv haver estado dti conP­
f.ernação, oxhalou o uhirr.o 3uspiro. 

N'este doloroso tran~o. por quem 
se faz topresentar a policia? 

Pelo Dr. Joyce: 
E o Dr. Joyce não só poude prc­

senciar o~ 11ltimos ru.omon!,os do in­
feliz Pal'ns~, como, tendo-111<1 esprci 
fado a ngoni,\, passou, com mão fir­
lile, o attcsl,ado de n!,ito. 

Depois, qne ,·imos ? 

.Na eamara mortua ri a, a policia; 
ás portas, a policia ; a 1,olicía r·m 
volt,a do feretro . 

Existe evidenLomente n'e~~o casr, 
uma contradicçã.o, a qual é ele ~e 
con,iidorar bom um facto, que pouco 
antes era conside~·ado máo. 

Mas existo mais: cxi~to o prece­
r\ent,e, já agora estabelecido, da po­
licia participa, uào diremos do;; h1-
cro~, porque demasiado a sabemos 
desinteressada, mas ,!as glo1·ias da., 
exLib1ções rarns. 

Fazendo a guarda <l'honi-a do 
somno cat,al1>ptico de Papuss, a po­
licia tomou-si;) ipso facto solidaria 
com o exit.o do dorminhoco, e, da. 
mesma fórma, com o seu in~1wces­
so, caso o ti vesge, 

f:uppt!nhamos qui, Papuss. impre­
visi.amome, resuscitara. ao torceiro 
dia, e O enCOHtl'8V8,ffi0S rtàO deitado, 
ma5 sentado á mão direita ele Maú­
miano & O.•, empreza1·ios, e deola­
rando-se farto ck dormir. 

Que faria a policia.? 
Obrigai o-hia a recofüer-se de no· 

vo ao seu foreLro? 
H,e~tiuiiria a importancia das t•n­

tradas ao puhhco iiludido ~ 
Eui qualquer dos ca~"s, aond<' iria 

parar o seu pl'estigio? 
A policia-empre~aria pv<fo ser o 

sig:1,\l da queda d'esta util instíLni­
ção. Que ella re8icta, e p111Llm 
termo á sna recente paixão pelas 
exltihições de vitellas rle tres cabe­
ças. 

Que se contente com as A,·~de­
o,ia~ ,J,. Bilhar. 

F,sta•, pelo menos, :1ào coneu, 
uun,:a o riséo de rest itnir as e11tra­
d11s. 

DITOS 
EGRESSARAM já muitos 
dos peregrinos. que tinham 
ido a Roma. Vêm derrea­
dos. Passaram fóme, pas­
saram tormentos, dom­
dom t 

Mas viram o Papa. . 
-,Pois nós por cá-dl· 

zia o nosso amigo Men · 
Jooça e C~sta a uru dos recem-chegados7 
não nos demos a tanto incommodo, e vt• 
mos coisa muito melhor que o Papa . .. • 

-«?!» 
- •Vimos o Papus.;I» 
lncorrigivel, este Mendonça e Cost~. 

M illustre professor ela Es­
cola Medico-Cirurgica de 
Lisboa, muito conhecido e 
apreci•do desde que ten 
tou as aias na Litteratura, 
até que pousou no ramo 
aerde da &iencia, tornan­
do-se um dos majs nota• 
veis e mais hmsticos mem­

bros do corpo docente da reierida_ E_scola, 
vae publicar um livro da sua espec,ahdade, 
para o qual os seus discipulos escolhe!am 
J:I com conhecimento de causa, a segutnt.e 
d;signaçiio da materia vasta que n'esso h· 
vro !lõe contém: 

-Pathologia 110 espaçol 



OR se ter e)'.gotado a ver-

' 

ba incluiJa no orçamento 
~ do Ministerio da Justiça 
~ para p~gamento dos juí-

zes âe 1.~ e z.• instoncias 
no quadro da mágrstretu­
ra judicial sem exercido, 
mas com vencimento• não 
pódem ser •bonados este 

mez os respectivos vencimtntos aos actuaes 
i uizes no 9uadro. 

A. collúcação de granJe numero de juiie~ 
n'aquella situação, frite ha um anoo a esta 
parte, exgotou por completo a verha des. 
tina.la ao pagamento d'esses funcciona -
rios. E opezar de todas as rrimeiras instan­

·cías e todas a~ segundas instancias, não se 
lhe~ arra11j• verba. 

Portànto, a designação de - quadro da 
magistratura judicial sem exercido, ma.s 
com vencime,110-deix.a de ser uma. dêsi• 
gnação exacta. A mais'acertada, em4uanto 
não ha ja verba, será esta: 

--Verdadeiro qutrdro da miseriafudicial . 
.sem e.t·ercicio e setn vencimentos. 

Imploramos a cnd<l.ade dos nossos leito ­
res. 

CONSTA que o Sr. Ministro da Guerra, 
Sebastião Gallifet Telles, vae publicar mui­
to brevemente algumas determinações refe­
rente, a serviços dependentes do sua pasta. 

A Escoh de lnfanteria soffrerá diversas 
modificaç6es, er,tre as quaes a suppressão 
da companhia nor~a l de instrucção. 

A Esco!• de Cavallaria será definitiva­
mente in;,tallada em Alcobaça. 

E o Quartel General-em Abrantes. 

..._ ___________________ _ 

INFO~MA um jornal que o transporte 
Pero d'Alemquer vae s1h1r em cruzei1 o de 
instrucção para offtciaes de marinha. 

E' um caso- novo, difticil de deslindar. 
Pois que instrucção pódem necessitar ainda 
esses nossos briosos officitt.es de ma tinha? 

--«Só se fôr a instrucção priml>ria ... • 

A PARODIA no Porto 
ou o Porto na Parodia 

Quaes francr$Ca:no~ 
ou mtud1c1net:1, 
Oti OIUdJtlttt 
rf'QUbl1t1noi,, 
de'n:am a J•:&eola, 
e de ttaC()lt, 
mal$ ~e ()ornai' 
do pelas rua, 
pedíndo umola 
para o Tr111uwatl. 
O Po\'O .1çl•mt 
quem limpii ~ lama 
qne ~ujn a fem;i 
dt Portu111t, 
mu~ trnculen,I), 

!u!r,~~~!e11to. 
,,fficial. 
E n•aml_)1i.dio, 
negn. v1s1110 • 
..trge o dregáo 
poltcial. .. 
Casas ba11c.ar1a:i,, 
Uío pérduiari•~. 
r'ra !usni11aMa ... , 
ctcccm1 ( ta.1 , 
de c._1tldcdc 
p'n1 omi: \)tira, 
q:,d,1 lhe, sobt11. 
ue:num re,1: 
s~ o p:.,vinho 
tbre o b<'l1"mho, 
e o dir1hcirmho, 
a bem ou mal, 
sac d'tlgibdta .. 
O'tstaniandn, 
(~uc alsucm se arranJt 
nwo ert10 1al ... 
- Vi"o. <> Ottmgc. 
,nab. o Trauswal' 

An1110 . 

-·-----··---------------------------------..:. .. _; 
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RECENTE publicação 
do livro do Sr. Carneiro 
de Moura intituládo -

,t éJ,lulher e a Civi/i· 
fação, deu-nos a ideia 

1,;: de abdr uni inqµerito 
~ sobre o mesmo assum-
1 pto, e para esse fim nos 
<{{ dirigimos, já pessoal­
~< mente, já por carta, a 

alguns dos homens mais 
ill:istres de Portugal, 

muitos dos quaes nos respondera~ )>rom· 
piamente. 

Das respostas que obtivémos, muitas não 
pódem ser publicadas n 'um jornal que, co· 
mo o nosso, está sendo o de maior circum­
valação, e, como o nosso, destinado a en­
U'ar em todas as casas, e a ser manuseado 
pelos tres $ex.os : mascuJi,10, feminino e 
neutro. Alguns cavalheircs houve, tambem, 
que não quizeram respcnJer•nos. Um d'el­
les, cu10 nome deseiamos lançar ao olvido 
... d' Alpoim ... qa ,ndo so ibe do assumpto 
sobre o qual íamos pedir a sua opinião, pela 
mesma criada que lhe levou o recado, nos 
enviou este : 

- •Manda dizer o senhor que, a respeito 
de mulheres e de civilisa,ão, nunca eml em 
e.asa fra ninguem ! • . . 

Não perc«bemos, e passámos adiante. 01· 
rigimo~n.os então ao primeiro transeuntt\ 
que encontrámos n» camiJlbo, e que acon­
teceu ser, como sempre, o 

Sr, Alberto Brega 

- .o melhor perfume qi;e eu conheço 
para deitar no lenço, meu caro amigo­
disse-nos elle - é o perfume da mulher. 
Por outras palavras, meu caro amigo, a 
.mulher é t> ylang ylang da civilisação.• 

Proseguindo no nosse oroposito, eocon­
trâmos um pouco mais acima o 

Sr. Doutor Toborda 

mais conheciJo por Doutor Tabordioha. 
Pedimos-lhe hcenÇ& para lhe pesar ao có­

lo, ao que Sua E•celleociasinha annuiu, e 
interrogâmol -o em termos peremptorios: 

- •A minha opinião- disse-nos -- é a de 
que se os homens não se medem aos pal­
mo~1 outrotanto mio deve a ... onteccr éom as 
mulheres. A mulher e a sardinha. . . dn 
maioreinha.• 

- •E pelo que respeita á civilisaçiío, o 
que nos diz V. 1:.x. •? 

-Pelo que respeita a civilisação1 devo 
dlur que depois do João Felix Pereira não 
se tem adiantado muito ... • 

Tornâmos a pôr o Doutor T aborda no 
chão, e como o perdessemos de vista imme­
d.iatamente, fômos procurar, em sua pro­
pria casa, o 

Sr. P ina Vldal 

(!UC muito amanlmente nos recebeu, di­
:endo-nos: 

- «O estudo do Dr. Carneiro de Moura 
veiu fazer uma verdadeira revolução na geo• 
metria portuguesa (?) porque sendo, como 
é, um «estodo historie<>, economico e juri­
dico da evolução paralella dos sexos•, pa­
rece ter-se encontrado, finalmente, um caso, 
em que duas paralelas se encontram. E co­
mo V. não ignora, por certo, essas duas pa­
ralelas, até agora, por mais que se prolon­
gassem, nun~a chegavam a encontrar-se.• 

Temos muitas outras resposta, em nosso 
poder, e tencionamos p11blical-as pouco a 
pouco - agora <luas, âmanhã outras duas, 
ou tres, co)lforme ... Mos nm,ca mais de 
tres a seguir. 

A Boa-Hora, foi jul1,ad~ 
uma espivatidissima hes• 
panhola da Rua da Ata­
laya, accusada de haver 
esbofeteado, quanto pou­
de, uma triste companhei 
ra do seu cruel fadario. E 
foi condemn~da, pois en­
tão! em vinte dias de Al­

JU e e nas custas e sellos do processo, o 
que tudo montava a uns vinte e cinco mil 
réis. 

jr:2--..-. 
-•Irra l dizia ella, em hespanbol, quando 

o escrivão, ao fim, lhe apresentava a conta. 
E accrescentava :-Por vinte e cinco duros, 
em Hespanha, mata-se um homem ... e e 
caro!» 



O p,:,et endent e - . 
A mie - Mas, com cortei•, que seu pae 

quando morreu, lhe deixo11 .. 
O pl'8te11dente - Deixou-me, sim, dei-

%Ou-me ... orpbão 1 · 

DOENÇA GRAVE 
-Lev3nto m~ 1 

- Ahi por volta d.s cinco tom• me a 
doer ... 

~e qut:r's pôr -te a meu c~nteoto~ 
.Se eu sou pobr• e tu és nco . . . 

/Põe·me á mesa do orçamento 
1 E_ vamos! chega· m'a ao bico! ., 

(O pTetcndtnte muilo e,~ll(~r~,v~ad~o~<~<~olT~id~oJ:_· ____ L ___ _.:. ____________ _J ____ _ _ ___________ ., 




